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Disciplina: Planejamento Silvicultural de Propriedades Código: AS088 
Natureza:  
(  ) Obrigatória  
(X) Optativa 

( X ) Semestral      (   ) Anual (   ) Modular 
Turma: A 
 
 

Total de Vagas: 20 
Veteranos: 20 
                             

Calouros: 0  
   

Total:  20 
 

Professor: Álvaro Luís Pasquetti Berghetti 

E-mail / Cel./ Whatsapp: alvaro.berghetti@ufpr.br 

Pré-requisito:  
Silvicultura de 
plantações Florestais; 
Silvicultura de 
Florestas Nativas 

Co-
requisito 

Modalidade: (X) Presencial  (  ) Totalmente EaD ( ) 40% EaD* (12 h 
de atividades EaD) 

CH Total: 30 
CH semanal: 2 

Padrão 
(PD): 30 

Laboratório 
(LB): 0 

Campo 
(CP): 00 

Estágio 
(ES): 0 

Orientada 
(OR): 0 

Prática Específica 
(PE): 0 

 

EMENTA (Unidade Didática)  
 

Introdução: Importância da Silvicultura; Legislação pertinente; Estrutura fundiária; Zoneamento de 
uso do solo; Zoneamento econômico regional; Zoneamento bioclimático; Fases de planejamento; 
Calendário Florestal; Organização produtiva de propriedades; Fase de implantação; Fases de 
produção de madeira; Visitas técnicas e/ou exposições de estudos de caso envolvendo o 
planejamento silvicultural; Elaboração de projeto envolvendo Planejamento Silvicultural de uma 
propriedade. 
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PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 
 

1) Introdução: Importância da Silvicultura; 

Apresentação do programa da disciplina e dos procedimentos de avaliação; 
Importância da Silvicultura, importância econômica, ambiental e social da silvicultura; 
Principais usos das florestas e produtos madeireiros e não madeireiro na propriedade 
rural. 
 

2) Legislação pertinente; 

Aspectos da legislação federal, estadual e municipal; 
Código florestal; 
Recuperação de Reserva Legal e Área de Preservação Permanente; 
Atribuições profissionais. 
 

3) Estrutura fundiária; 

Estrutura fundiária regional. 
 

4) Zoneamento de uso do solo; 

Perfil de uso do solo regional; 
Fatores edáficos que influenciam os plantios florestais. 
 

5) Zoneamento econômico regional; 

Caracterização do potencial de produção; 
Caracterização do mercado consumidor de produtos da silvicultura. 
 

6) Zoneamento bioclimático; 

Zoneamento bioclimático para plantios florestais regionais; 
Características ecofisiológicas das principais espécies; 
Definições de espécies florestais para o plantio; 
Potencialidades de uso de espécies Eucalyptus; 
Potencialidades de uso de espécies Pinus; 
Potencialidades de uso de outras espécies florestais;  
 

7) Fases de planejamento; 

Definição do objetivo da produção; 
Fontes de financiamento; 
Noções de logística; 
Estabelecimento de cronograma operacional. 

8) Calendário Florestal; 

Cronograma de operações voltadas à produção. 
9) Organização produtiva de propriedades; 

Planejamento de áreas potenciais; 
Escolha da área de plantio; 
Planejamento da rede viária integrativa; 
Alocação de carreadores e aceiros; 
Sistemas agroflorestais. 
 

10) Fase de implantação; 

Demarcação de talhões; 
Limpeza de terreno; 
Controle de formigas cortadeiras; 
Preparo do terreno; 



Definição de espaçamentos; 
    Controle de plantas infestantes; 

Correção da acidez; 
Obtenção de mudas; 
Preparo do solo; 
Plantio; 
Adubação; 
Irrigação; 
Replantio. 
. 

11) Fases de produção de madeira; 

Tratos e métodos silviculturais; 
Desbastes; 
Desrama/poda; 
Prevenção contra incêndios florestais; 

    Aspectos gerais e formas de controle das principais pragas; 
    Aspectos gerais e formas de controle das principais doenças. 
 

12) Visitas técnicas e/ou exposições de estudos de caso envolvendo o planejamento 

silvicultural; 

13) Elaboração de projeto envolvendo Planejamento Silvicultural de uma propriedade. 

 
 
 

 

OBJETIVO GERAL 
 
Capacitar o aluno para planejar, executar e avaliar a aplicação de planejamento silvicultural de 
propriedades.   
 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
 

• Capacitar o discente a planejar e executar programas de reflorestamento na propriedade 
rural visando a produção floresta e a preservação dos recursos naturais; 
 

• Capacitar o discente sobre as potencialidades silviculturais em diferentes condições 
edafoclimáticas, demandas de mercado e necessidades de produtores rurais; 
 

• Capacitar o discente sobre os processos operacionais envolvidos na implantação, 
condução e manejo de florestas na propriedade rural; 

 

• Ampliar a percepção do aluno sobre a importância das florestas na propriedade rural. 
 
 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas quando serão apresentados 

os conteúdos curriculares teóricos e através de atividades práticas com estudo de caso.  Serão 

utilizados os seguintes recursos: quadro de giz, notebook e projetor multimídia, insumos de 

laboratório e softwares gratuitos específicos que serão indicados pelo professor. 

 

 



FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
A avaliação da disciplina acontecerá através de 2 provas escritas e 1 seminário e 1 trabalho 
prático sendo listados a seguir. 

• 1ª prova escrita sem consulta – contendo os itens 1 ao 6 do programa - com data a ser 
definida no primeiro dia de aula – horário de aula; 

• 2ª prova escrita sem consulta – contendo os itens 6 ao final - com data a ser definida no 
primeiro dia de aula – horário de aula; 

• Seminário – entregue e apresentado em grupo – o seminário tratará da aplicação prática 
dos processos de planejamento, implantação e condução de florestas nas propriedades 
rurais – a entrega do trabalho será na data definida no primeiro dia de aula – horário de 
aula 

• Trabalho prático – entregue de forma individual – o trabalho tratará da aplicação prática 
dos processos de planejamento, implantação e condução de florestas nas propriedades 
rurais – a entrega do trabalho será na data definida no primeiro dia de aula – horário de 
aula 

 
A média final do aluno será dada através da soma da média das notas das provas com as notas 
do seminário e do trabalho. A média das notas das provas terão peso 60%. As notas do seminário 
e trabalho terão peso de 30% e 10%, respectivamente. 
 
A disciplina seguirá integralmente a Resolução Nº 37/97-CEPE em todos os aspectos, inclusive 

em relação a frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) da carga horária inerente à 

disciplina e, no mínimo, grau numérico setenta (70) de média aritmética no conjunto de prova e 

trabalho realizado pela disciplina ou grau numérico de cinquenta (50) em exame final. 
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Artigos científicos variados, publicados em revistas internacionais e nacionais. 
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